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Presidente Luiz Cabral
recebeu Bouteflika
* Analisados problemas

de actualidade afr;canr

¡¡l¡Ar

do9 países NâoAlinhaû
se tonra necessário que'
paíges proximos uos d
outros no passado, solit
rios no presenté e tlo I

melhantes nas relaç6es :

ternas e externas; potls¡
coordenar cada vez mais
suas acções sobre o pta
da acção polftica.

Em declarações prestrr
no termo da audiência
duas horas corn o qarna

da Presidente, o minisr
argelino, que viaja acro¡E
nhado Embaixador da
gélia em Luanda, Nordi
Harbi e do co¡selheiro
Gebinete, Siabdatlah IIan
manifestou a sua satisfq
ao visitar a GuinéDiss
e¡nfr com qUcm tct[os
ços htstórlcosi, salientg
que esta visita r¡c æåi

blemas relacionados sot
tudo com a actualidadeã
cana nomeadamente, o ¡
blema do Sahara Or.ides
das Canárias-e aind¡ o c
flito no como de Áfri
mereceram eqrccial relcr
cia do ministro argelino r

Negócios Estrangeiros, r

reafirmou ainda a ytsi
do seu pals em relaçõ¡
esses problemas e codei
a polftica da França ê'
Espantra facc aos Pro@
do- Sahara e das Canár
reslrcctivamente. DeTiù
sua importância t:onraÍ
aoresuriar aos nossos le
rès a entrevista co¡ced
aos órsãos de inforna
nacionã pelo dirigente
gelino.

t0ffiEMtRA-S[ ËtuT Tt]t]0 ü PA.IS

IIM T.O I}E MAI[} DE LUTA

TI}ruTffiA A $[TA
Marcand6 o início trabalhadores ( U.N. bituados a chuvas

abundantes, e regula'
res, além de ter imPe
dido a progress¡va
melhoria da nossa.dé'
bil econom¡a nascen-
te, provocou uma sr
tuação grave no nos'
so país, especialmen'
te quanto a stocks
alimentares. lmpöe'se
no entanto travar um
combate decisivo a
fim de ev¡tar que a
situaeão de seca se
mantenha e agrave, e
barrar o avanço d.o
deserto, garant¡ndo
assim a sobr.evivência
de todo o fìosso povo.
Estes são os objecti-
vos deste primeíro de
Maio que será assina'

ISLAMABADE
Um <<Conselho Revo'
lucionário das Foreas
Armadas>>, dírigído
por um tenente'coro'
nel chamado Abdul
Kadir, de 37 anos de
ldade, segundo co'
mandante da avíação,
tomou anteontem o
poder no Afeganistão,
depoís de ter derruba'
do o regime do Presí'
dente Mohamed Da'
oud Khan.

A rádio deste país
anunciou que o præF
dente de 68 anos de
idade, foi morto, de'
pois .de ter res¡st¡do
aos revoltosos. As
primeiras inforrnações
indicam gue o golpe
de estado foi efectua'
do por um grupo de
jovens. oficiais revolu'
ctonanos.

O pres¡dente Da'
oud tinhã subido ao
poder há cinco anos,
após ter -destronado
o rei Zahir, seu cunha'
do e primo.

la{o. na segunda'feira
proxrma.

Entretanto, esta
Ìnanhã haverá reu'
nióes nos locais de
trabalho, onde serão
debatidos o significa-
do e a importância
deste dia de solidarie'
dade com todos os
trabalhadores do mun'
do ediscutidaame'
lhor maneira de evitar
asecaeadesertifica'
ção no nosso Pais.
tstas reunloes serao
organizadas pelos co'
mités do Partido, de'
legados da UNTG ou
direcções administra'
tivas de cada empresa
ou local de trabalho.

(vER CENTRA/,S )

A constituição do
regime do presidente
Daoud foi abolida. O
país passa a ser admi-
nistrado por me¡o de
ordenanças militares.
Ainda ontem, os com'

lConttnuação na pág. t)

O camarada Presidente
Luiz Cabral recebeu ontem,
à tarde em audência, no
Palácio da República, o mi-
nistro dos Negócios Estran-
geiros da Argélia, Abdelaziz
Bouteflika, que lhe fez a en-
trega de.uma mensagem do
Presidente argelino, Ilouari
Boumediene. A referrda
mensagem, informou o
chefe da dlplomacla argell-
na, inscreve-se no quadro
da Òonsertação tradicional'
tanto no domlnio rla cooPe
ração bilateral entre a Gui-
né-Bissau e a Argélia como
no {ue respeita a questtSes

políticas de interesse com'úm
e referentes à promoção
do continente africano e à
evolução da situação Do

Próximo Oriente e a otltras
questões.

pio da tarde de ontem, v:n-
do de Cabo Verde, ondc te'
ve éncontros com o Secre-
'tárieGeral do PAIGC e Pre-
sidente da República itmã,
camarada Aristides Perei¡a.
Comentàndo ésta sua digres-
são aos países africanos vi-
zinhos que o levaria ainda a
Senegal, (primei.ra etapa da
visita), Conakry e Abidiem,
informou que, encontrando.
-se nas vésperas da Cr¡nfe-
rência dos NãeÀlinhados e
também da Conferência
Intçrnacional das Nações
Unidas sobre o Desenvolvi-'to e, ainda da Cimeira dos

.Chefes de Estados Africano¡
e a Confer€ncia Ministerial

O ministro argelino havia num- momcnto m$to fd|
chegado a Bissau uo princí- tante na no¡¡¡ . vlil¡r. il

T.G.), da juventude
(JAAC) e das mulhe'
res (Comissão Femi-
n¡na do PAIGC , es'
tfráo presentes em
dezenas de comícios
populares, a realizar
no 1.o de Maio em to-
do o país. Nas suas
deslocações ao inte'
rior do país, os nossos
dirigentes expl¡carão
aos camponeses o que
é necessário fazer Pa'
ra combater a seca e
cont¡uar o esforÇo de
desenvolvimento da
nossa terra.

Este período de se'
ca, que origtnou uma
grande perturbaÇao
ños camponeses ha-

Esperodo em Bissou

O Secretório de Estodo
dos Pescos de Portugo¡

Golp" de Fstqdo
no Afestonistõo
* Presidente Dooud morreu

de uma vasta campa'
nha de luta contra a
seca e, tendo em vista
alertar as popu¡ações
para a gravidade da
actual situação e di'
vulgar as medidas efi'
cazes para a comba-
tor', o nosso Partido

PAIGC - 
deu

or¡entação, no s€rìtido
de se Íazer deste 1.'
de Maio, Dia lnterna'
cional dos Trabalha'
dores e a festa do tra'
balho, numa jornada
nac¡onal de luta con-
tra os efeitos da seca.

Militantes' rêsPorì'
sáveis e dirigentes do
Partido e do Estado e
das organizações dos

Para r¡¡na visita oficlal ù
Guin6Blssau, a convite do
aeu honólogo guineense,

chega no próximo dia 3

num voo regular da. TAP,

Dr. Vasco Ferrelra das l$e
ves, Secretárlo de Estado
das Pescas de Portugal.

Situando-se no quadro cias

boas relações existentes en-

tre os povos e Governos da
República Portuguesa e da
Guiné-Bissau, esta vislta
tem por objectivo e Pros-
seguimento da cooperação,
no domfnio das pescas dan-
do continuidade ao acordo
assinado em' Bissar¡, a 20

de Maio do ano passado.

Pelo referido tcorclo, os
dois Governos comprome-
teram-se a promover, favo-
recer e apoiar o desenvol-
vimento da cooperação
cientlfrca, técnica e econó-
mica no domfnio das peslas
e indústria dela derivaCas.
entre os dois países.

Saliente-se entretanlo rlue
neste domfnio já foram da-

dos passos poslthos. A+
sim no gue concerne à for-
mação de quadros, encon-

tram-se Presentemente em

Portugal, trinta jovens gui-

neenses a receber formação

técnica na Escola Profissio-

nal de Pescas e nas diver-

sas organizações ligadas à

actividade pesqueira da-

quele país.

Durante a sua visita, o
Secretário das Pescas de

Portugal apreciará os

resultados da actividade
dos barcos portugueses que

localrnente investigaun as

potencialidades dos nossos
recursos haliêutico (nque-
zas do mar) com a finali'
dade de obterem dados so

bre o mesmo.
Recordamos que, de i.5 e

22 de Outubro do ano tran
sactó, o camarada Joseph
Turpin, Secretário de Esta-
do das Pescas da nossa Re-
pública, acompanhado de
uma importante delegação,
visitou Portugal, tendo, aí
assinado um protocolo <ie

aplicação do acordo de co'
o'peração luseguineense no
do¡nlnio das pescas.

Por ter sido adiadopara Janeiro do
próximo ano o torneio
internacional da Taça
Amílcar Cabral que te-
ria lugar nestes dias, a
Federação Nacional de
Futebol organizou um
torneio intérnacional de
futebol inter-seleções da
Guiné-Conakry, do Mali,
de Cabo Verde e da
Guiné-Bissau, para dis-
puta da Taça Amizade.

Todas as selecções

convidadas para este
torneio quadrangular
iá se encontram em Bis-
iau. As eliminatórias
começam hoje à tarde,
com Guiné-Bissau e
Mali a defrontarem-se
pelas 17' horas, confor-
.me se apurou no sor-
teio ,realizado ontern à
noite, no Hotel 24 de Se-
tembro. As selecções de
Cabo Verde e da Gui-
né-Conakry jogarõo ho

je a noite, pelas 21 ho'
ras.

Amanhã, domingo, Pa
las 21 horas, as forr¡a-
cões vencidas ûas res'
iectivas elimi¡atórias,
disputarão o terceiro
lugar. O final terá lugiar
depois dc amanhã, rl."
de Maio>, pelas 21 horas
entre os vencedores das
primeiras eliminatórias.
Todos estes jogqs sorão
disputados ño- Estátlio
Liro Correia em Bissau.

Torneio lnternacional de tutebol

Guinó-Bi¡¡au s ltali
dolrontam-se hoie à tarilo

- *r1.*-'
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Por c¡casião da celcLLa-
ção do 17." anivcrsário da
inclcpendôncia da Repúbli-
ca do Ser:r':r Leoa e c1o ì8."
aniversário,da intieoendên-
cia da República cìo 'iogo,

o camarada Luiz Cabr al,
FrcsicÌcntc clc¡ Consc:lÌ¡o dc
Estado cla 'Repírblica da
Cuincj-BissalL, cnt;o.i tclc-
grainas dc felicitaçôes :ros

o
do

Ð¡nlgeffites guineenses felicitqm
0s seus homólogos q$riconos

Venho a ravés desta cafta, apresen'
tarJhe um caso muito lamentável que
tem acontecido na equipa do Estrela Ne-
gra de Bolama e que acho injusto. Por
isso, recorri a esta coluna dos leitores
para exprimir aquilo que realmente acon-
tece.

Chegou-me aos ouvidos que, a par-
tir de agora, há certos jogadores que não
poderäo deslocar-se de Bolama para
qualquer encontro de futebol. Estes jo'
gadores são. os que estão a desempe-
nhar a carreira de professores na regiQo.

Acontece que a draior parte dos prõtðs
sores são a pedra base da equipa. lsso
suscita-me urr¡a pergunta: será que é só
em Bolama que'há falta de professores?

Porque de todas as regiões'do país têm'
-se deslocado professores-atletas para
enfrentar qualquer disputa de futebol.

Quanto a mim, julgo que não vale
a pena os outrios sacrificarem-se para ir
jogar fora uma vez que há tanta má von'
tade dos Responsáveis da Educação re.
gional- Há muitas pessoas que vêm. pa-
ra Bolama por, causa do Futebol, e da
própria vontade deles.

Aproximam-se agora os jogos difí-
ceis, que serão disputados todosfora de
G€rsô, como por exemplo com a UDIB,
SPORTING, GABú e BAFATÁ. Quais são
os jogadores que vão ser alinhados?

..4 equipa foi por sorte que ganhou
no utttmo Jogo que teve em Bissau, por
que fo¡ com uma equipa fraca mesmo
dado o seu nível. Se fosse com uma
eqt¡ipa grande, talvez tivesse sido uma
desgraça para a equipa de Bolamâ, o euê
poderia vir a ïrazeî a perda moral dos
seus jogadorei e provocar rnuitas coitra'
dições no seio do clube.', Mas eòpero que issg não venha a
"acofttecer, porque Bolama precisa er-
guefse" e o^ futebol contribui para isso.
Portanto; vamos unirnos e trabalhar ao
sery¡çg. dè todo o futebol, pr.incipalmen-
te do tûtebol bolamense.

scus homólogos africanos,
Sialia Stcevens c ûrrassing-
be Yadema. Presicli:tt;e cìa

Serra Leoa c do 1'ogo l^.::.-

pectivamente.
Nos seus teleglärnas, cr

cainarada Presidente Luiz-,

C¿rbraì feiicita tarnltóm r>s

povos irmãos dcsscs ¡raíse*
clcscjando-!hes p;ogre sst,s

na construção das suie's 1er-

ras. O camarada Luiz Ca-
bral também exorta âs re-
laçõcs cle antizade, soltda-
riedade e cooperação sóli-
das existentes entre os
nossos países irtnãos, no
intcrcsse dos noss¡s poltos.

. Com o mesmo oirject'i.vo,
o carnaracla Victor Saírde
l\{aria, metnbro do CEL clc

i;-fido e Comissário <ie Es

tado dos Negócios. Estra¡r-
geiros, enviou tambr:1rn tele-

grarnas aos seus hornólo-
gos da Serra Leoa e do To.
go, desejando a esses povos

irmãos felicidades ? pros-

peridade no seu tlabalho

para a construção dc uma

Åfrica unida e desenvolvicla.
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Fixccios ilclvos
de rnqt'nículs d

nr¡rneros
a-e v¡orurqS

Cenrrol
eléctrico
em Bissorõ

Para se inteirar do
andamento da obra
da nova central eléc-
trica em Bissorã, este'
ve naquela localidade
o director geral da
.Enérgia do Õomissa'
riado de Estado da
Enérgia, lndústria e
Recursos Naturais,
Anastácio Furtado.

O referido camara'
da discutiu com o pre'
sidente do comité de
Estado do sector lo.
cal, camarada Caba
Fati, diversos assun'
tos relacionados com
o fornecimento da
Energia.

Os números cle matricula
clas viaturas ar-rtomóveis
cxistcntcs no paÍs, passarão
a ser estabelecidos segundo
os seguintes critérios: uma
ordem cle letras com início
crnAetermosemZeduas
ordens de números
f ormaclos por clois
algarisinos, ambos com
início em zero-um e termo
ern 99. Este decreto foi
a.provado pelo Conselho de
Comissários de Estado e as-
sinado pelos camaradas
Luiz Cabral, Presidente do
C<-rnselho de Estado, Fran-
cisco Mendes, Comissário
Principal, e Rui Barreto,
Comissário de Estado dos
Transportes.

Tornando-se Lrrgente pro-
vrdcnciar quanto à fixaçâo
cle novos números de ma-
trícula, de acordo com o au-

n1cÌ1to clo parquc automó-
lcl, o Consclho de Comissár-
lios clc Estado, sob ProPos-
t¿r clo Comissltrio de Estado
clos Transportes, decidiu
ainda quc as letras e os
números estarão na mes-
rra tinha e separados Por
um traço horizontal. A or-
clem cle atribuição dos no-
','os números de matrícula
obedecerá à ordem do re-
sisto das viaturas já cfec-
ñrado no Scrviço de-Viação.

Pclr outro lado, o decreto
acrescenta qLte cs nfime-
ros clc matrícula serão gra-
vaclos em relevo, em chaPa
¡r|t-rpria e de acorclo c9m Ym
docrrmento que 'o Servrço
clc Viação emitirá, dePois
clc rrrér'ia verificação de to-
cla ä documentação relativa
¿\ viatura. Se esta não esti-

vcr clll ordem, as viaturas
scrão imecliatamente retira-
das pelo Serviço cle Viação,
que levantará. o competen-
te auto para efeitos de de-
cisãc quanto ao seu direito
c rcsponsabilizaçáo crimi-
nal daquele em cuja posse
sc achar.'Entretanto, as viaturas
deverão trazÊr, na parte da
ircnte e posterior, em lo-
c¿rl facilinente visível do ex-
terior, as novas chapas de
matrícula. Dentro do prazo
dc 60 clias, passará a ser
proíbida a circulação de
qualquer viatura sem as no-
vas chapas de matrícula.
Quem não cumprir, será
multado em mil pesos e a
sua viatura será detida, fi-
cando à responsabilidade
do Serviço de Viação, até à
regularização da sitr-raq;ão.
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Reuniõo dos Ccnselheiros [tegionu¡s de Etrfotú

,'ßÊtpotlde o povo
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Terá lugar na próxi'
ma quinta'feira em Ba'
falá, na séde do Spor
ting Clube' uma reu'
nião do Conselho Re'
gional, com a part¡ci'
paÇão de todos os

Seidi, 28 anos, fun-
cionário - 

((A inicia'
tiva no nosso Partido
e Governo de fazer um
primeiro de Maio de
combate contra a se'
ca, ê ba5tante louvá'
vel. De facto, os nos'
sos camponeses md
recem que, pelo me'
nos uma vez por ano,
as pessoas da cidacje
passem um dia cm
eleè e lhes exptiquem
muitas coisas. Eu es'
tou interessadø ern ir
passá-lo a qualquer
região do país, falar
com os trabalhadores
do campo e dar-lheg
todo o meu apoio. É
preciso explicarlhes
corno ê que devem
superar este difícil
problemaqueéoda
falta de chuvas, enco-

conselheiros daquela
ârea.

Durante a reunlao,
serão discu.tidos Pro'
blemas relacionados
corn a próxima época
dá lavóura que está

rajá'ios a trabalhar
GOm a fnesma cora:
gem, como drzia há
oras o camarada
Presidente Lulz Üal¡ral
na sua vlageffl ao sul.
Penscl tamirém que o
Comissariacjo de Agri'
cultura cievia dar al-
gumas directrizes Pa-
ra nós podennos falar
com os camponeses.
Eu por exemplo não
percebo muito de agri-
cultura mas, com um
pouco de boa vonta-
de,.tenho a certeza de
que toda a gente será
capez de fazer.

APOIAR OS NOSSOS
CAM PON ESES

Suzana Sanhá, 20
anos, estudantes
<Nós sabemos quanto

prestes a se tnrcrar.
Deverão igualmente
tornar parte todos os
responsáveis e chefes
dos departamentos da
região. Estes far'se'ão
acompanhar do rela-

tório das actividades
dos seus departamen'
tos durante o âno Þâs'
Sade que, será apre-
sentado e discutido
pelos conselheiros re'
gionais e todos os pre-
sentes.

?se

fn

Ësæ primeiro de Maio, Dia lnternacio'
,ripl dos rraþarnaoores rern por lema: Um'pn-
;rnelro de Mlalo oe combate contra a seca.
.f{esta,oata, o nosso ptlvo ceiebrara 9 dra de
solidariedade'corn todos os trâbalhâoorês, do
mundo tazendo dele um dra de luta contra os
efeitos da seca que atectou grandemente o
nosso pa¡s este ano. devido à falta'de chuvas.

Recorcjamos qpel no ano pasisado, o pri'
nleire de lVlaio, cjuè 'tem sido celebrado' no
nosso país desde a nossa total independência
e liberdade, foi comemorâdo com um dia de
solidariedade com os nossos camponeses, a
principal forga da,,nsssa riqueza. Toda a po'
pulação dos cêntros, urbanos foi para o inte-
rior comemorar este d¡a e solidarizar-se com
a maioria esmagadora do nosso povo 

- os
lavradores. Este ano também, como os cam-
poneses é que são os ma¡s afêctados com a
falta de chuvas, vai:se para o interior, para as
zonas''rurais, explicár ao povo como é que
pode'cult¡var sem chuvas. Hoje perguntamos
:â três peçsoas o que pensam deste primeiro
de Maio,de.cornbate contra os efeitos da se'

cq
sofreram os nossos
carnponeses es'[e arto
por causa da falta de
chuvas,. 'fambérn sa-
þernos que eles che-
gararn quase a uma
srruação de deses,Pero
porque tlveram cem
por cento de prejuizo
nas suas culturas. ls'
to de facto é grave
porque, unr Pais como
o noss,o em que a
maiorriquezaéaagri-
cultura, näo pode de.
parar com um ano de
òrise alimentar. Por
isso, temos que es,tar
conscientes de que é
precis,o aPoiar os nos'
sos camponeses e aiu-
dá'los a tentar resol'
ver todos esses pro-
blemas. Se este Pri'
meiro de Maio é de
combate contra a se'

ca, temos que nos mo-
bilizarmos e ir para o
rnrenor porque l¿ì é
que vivem a ma¡oria
esmagadora do nosso
povo.

E PRECISO ACABAR
COM CULTURAS DE
CHUVA

Domingos San¿os,
34 anos, funcionário

- <Nós não podemos
calcular o que os nos'
sos camponeses pas'
saram este ano por
por causa da seca. Sa-
bernos que as nossas
culturas são todas à
base de chuvas, mas
é preciso tazer outras
culturas para não ti
carmos sempre de'
pendente do capricho
das chuvas'ca

Þ&tur 2 <NÔ PINTCHA' Sábado, 29 de Abrll de 1978



Sindico

Cabo Verde

lismo ( 1 )
Trqnsfor mor c¡ COsv em Çentrql s¡ndicc!

voz Dt Povo/No PTNTCHA

Foi a aproximação do 1."
de Maio, Dia Mundial dos
Trabalhadores, que nos le-
vou a organizar uma entre-
vista com a direcção da sua
preorganização 

- a Co-
missão organizadora dos
Sindicatos Caboverdianos,
sobre a qual damos a co
nhecer aos nossos leitores
directamente os problemaé
que se põem à organização
dos Sindicatos, à tran:¡for-
mação da COSCV em Cen-
tral Sindical, às festivida-
des do 1.' de Maio deste
ano. Não deixaremos antes
de destacar d presença de
todos os camaradas da Di-
recção da Comissão, o elo
de ligação Partido-
COSCV, Afonso Gomes e o
presìdente da Comissão Or-
ganizadora, Osvaldo Alcân-
tara.

<Que momento atravessa
a COSCV, no que respeita à
crlação dos Sl¡rdlcatos em
Cabo Verde, como consta
da Resolução geral do III
Congresso e que meregeu
uma recomendação da ex-
tinta CNCV, numa das suas
rlltlmas reuniões?> - per-
guntámos dando início à
nossa entrevista.

<O estlmulo à crlação de
organlzações de massas pa-
ra defesa de seus lnteresses
específicos, não constltui
uma preocupação de hoJe
do Partldo, e a recomenda-
çáo do III Congresso, real-
çÐu a necessidade de ne¡ta
etapa da vlda do nosso Ir<>
vo 'se dar mals alento ao
proces$o de fomação das
organlzações d4s massâs>

- declarou Afonso Gomes.
Falando concretamente da
organização dos sindicatos,
unr órgão genuinamente de
trabalhadores, a realização
de uma pequena retrospec-
tiva, ajudar-nos-á a encon-
trar a verdadeira dimensão
da importância que desde a
fundação do Partido se con-
cedeu à sua criação, pre-
vendo já o papel que essa
camada dà população terá
no processo de libertação
nacional.

PIDJIGUITI DEU
O TOM DA LTJTA

Em 1959, os - camaradas
fundadores do Partido e o
seu líder Amílcar Cabtal,
puderam constatar o 1:iinico
dos colonialistas qrre foi
causado por uma reivindi-
cação salarial organizada
dos trabalhadores de Pi-

djiguiti. Esse acto ;¡ajs do
que outros até então ¡cali-
zados, realçou a importân-
cia de orgarizar as irassas
trabalhadoras para a hrta
que se avizinhava.

Essa manifestação deu
também por um lado 'rmavisão do papel que poste-
rtormente a classe trabalha-
dora viria a demonstrar
pertencer-lhe e, por outlo,
da capacidade de mobiljza.
ção e organização do nosso
então jovem Partido.

Nessa retrospectiva não
poderÍamos deixar dc as$i-
nalar a criação da irNTG
nos primeiros anos da h¡ta
pela reconquigta da irtenti-
dade nacional.'A Uni.io Na-
cional dos Trabalhadores
da Guiné-Bissau, devido aó
carácter que a ,rossa luta
viria a tomar, viu-se embre-
nhada na guerra contra os
colonialistas, desem¡eniran-
do a sua função de defesa
dos interesses do trab;riha-
dor com armas na nrão. A
libertação total do país ir-
mão, Ieva do volta a ïNTG
a desenvolver as suas acti-
vidades, como outra qual-
quer central sindical no
munclo, integrada é claronas condições específicas
de -um país Iibertado c cujo
poder encontra-se nas mños
dos legítimos representan-
tes dos interesses Co povo.

Em Cabo Verde não e.:is-
tiu oronriamente uma r'risa-
nizacão de f¡¡þ21116!¡16ç
nn ÁDo¡¡ cdn¡i2f. NTii,r fal-
f ârâr .^ntâf irrrc .J^ :ainÂ.
6-a^¡i7n¡.apc f2¡t6¡r1oq. mnc
rlal¡c nãa fi¡arrm cc..ñn
péssimas recordações aos
nossos trabalhadores. Com
o início da actuação âl.erta
do Partido em Cabo Verdc
no ano de 1974, verificou-se
a necessidade de organizar
os trabalhadores para a
reivindicação da indcpen-
dência nacional, a sul)era-
cão dos males tais co;'to a
indiscinlina no trahalhc. im-
proclutividade resultair:c da
mâdn.nâ r1o .<anoio>, etc. e
nercehetr-se clar¿mcnte a
irnnortâneia cìe se f ,-rnar
rrrn nrcrniqr¡o dedica<In ac-
nonl'ficamnnfê 2^ç ,,rfohle-
mas dos trabalhadorcs. pa-
ra lançar as bases de re-
constrtrção de Cabo Velde,
enfraquecido pelo subde-
senvolvimento económico,
emigração e seca de lo;reos

anos, e tendo em vista o
papel dos tiabalhadcrres ca-
boverdianos no lançarncnto
dessas bases foi incumbida
a um grupo de ¡niltantes
a tarefa de formar o Grupo
de Acção Sindical que foi
até certa altura depois da
nossa independência a or-
ganização de defesa dos in-
teresses específicos clos nos-
s'os trabalhadores.

GAS: O SINDICALIS]IÍO
MILITANTE

"O GAS . apèsar de l:odas
¡s dificuldades, seia de ní-
vel material seja' de talta
de définição, levou a cabo
capàzmente a. sria t-al efa
oue consistia além cle tudo
nm c^ncihilizir oc nOSs'Os
trahnlh¡dores sobre a ne-
neqsicl¡rlc da conqrrista da_
.jnrlenendência nacional -afirmor'--os ¡ rlarlo mo-
mento Afonso Gômes.

A Comissão Organizadora
dos Sindicatos Caboverdia-
nos criada pouco deoois da
independência contou jâ
com alguma exper:ência
adquirida pela organização
precedente e corn mais
meios postos â sua dispesi-
Ção. Tendo em vista c¡ue
Cabo Verde é apesar Cc tu-
do um oaís de rr.rrlicões
aqrícol¡s hastanfe nrreiga-
rì¡c. .lìr¡icri'r_s^ Catro \/ercte
em. rluas áreas qinrtic,ris a
Än S. \/icente a â. dc San-
+i^cn. ill'¡q nn¡{e evisfia iá
!rm^ .^rf^ rr¡þn¡i7a¡.!¡ ¡

^^¡^^¡¿ri/'Ã^ al^ irrirnìlr¡_

Nessas ilhas eristiam
guatro sectores que mere-
ciam já uma sindicalização,
principalmente iùorqr_1s q
seu. número porporcioiral-
mente a Cabo Verde repre-
sentava já um bom contjn-
qente.

Esses sectores - constru-
ção civil, comércio, nraríti-
mos e motoristâs mecâni-
cos e metalomecâniccs -são ainda os mais desenvol-
vidos em. Cabo Verde e in-
rlubitavelmente serão os
nrimei¡os quatro sindicatos
a existirem em Cabo Verde.

A primeira reunião da
Comissão Nacional le Cabo
Verde do PAIGC (srrbsriruÍ-
da agora pelo Conselho Na-
cional) depois do Congres-
so, analisando particular-

I

mente a situação das orga-
nizações de massas em Ca-
bo Verde, insistiu numa
perspectivação das reais
possibilidades da a.ciivirl.rCe
sindical para o a¡o de 1978

, e próximos.
Continuando a nossa en-

trevista com a Direcção da
COSCV, ainda o camarada
Afonso Gomes declarou-nos
o seguinte:
'<L veldade que clepois cte

mars de dots anos d.¡ for_
rnação da COSCV, como
Uomissão Organizarlora,
pensarnos que ela não deve
continuar como tal, por vá_
nos motivos". Havia ¿r ne-
cessidad'e de se r,.Jmeçar
com alguma coisa e de 

- 
sefazer q ralquer coisa, antes

da fo_rmação de uma orga_
rização sindical em m.¡,ldes
como é conhecido em todoo mundo. Considera_se ac-
tualmente 

_ 
que este lança-

mento de bases já esta feitoe que é preciso Dassar à
criação de sindicátos r;al_guns dos sectores de activi-
dades atrás referidos e mes-
mo de uma Central Sindi-
cal a substituir a Comissão
Organizadora.

--_TF_-¡ïTF'

SECTORES I{AIS
DT"SEIWOLVIDOS PODEM
TER SINDICATOS

A reunião rja CNCV cìeI rle Dezembro cle 1g77 in-
dicor.r, a necessidade r]e se
fazer uma reunião cta clirec-.io sinclica! r]e t:ala¡¡o cla
"cfirnrlarle desenvolvirt¡_ Þe-l" COSCV e anreciar sc as
-^ncìfcões criarras sãc real-
*nrfn ¡¡¡níci¡q l. ,.?qsâ-
gem a uma nova fer¡e d.a
organização dos rraoaiha-
dores. Pensa-se .lue esse
balanço póderá tambóm in-
dicar como necessirlade o
alargamento a outras ilhas.

Número de ossociados
nos diferentes sectotes:
Comércio ... ... ... 1000
MarÍtimos ... g00
Construção civil -.. . . 4j00

Isso no entanto fica bas-
tante dependente da ajuda
com que a Ccimissão Orga-
nizadora possa conta tem-
pos. Para isso também não
deixa de ter influência a
falta de quadros c a ine.
xistência em certas ilhas de
um operariado, mesmo em
termos de Cabo Vercle.

Mois
doo

umo
doUI

Porceto
portuguesq

0s Travadores
dn Tornrio de
A equipa dos Travadores

' é um dos finalistas do tor-
neio de futebol de Santiagu,
e so por vitórias os jogos
disputados. Com efeilo, cle-

pois de vencer por l-0 a
equipa da Assomaçla, obte-
ve pelo mesmô resulcado,
um triunfo sobre o Bt:â-

vista. Entretanto ,na série
B, três, das quatro equipas

(Vitória, e Desporrivo) ain-

da têm hipóteses cle sc apu-

no f inal
$antiagn

I\a sequeûcra oa aluoa
aûmentar.e mecucarûetl[o-
sa concedida Pelo Gor'erno
portugues e inserida no
programa de emergência
do Governo de Cabo Verde,
chegou no passado dia 17
a Praia o navio poriuguês
nCabo VerdeD, transportan-
do medicamentos e fari-
nhas alimentícias. Trata-se
da terceira parcela da con-
tribuição portuguèsa que se
estima em quatro mil con-
tos e que dadas as dificul-
dades de .transpôrte tem
estado a chegar em parce-
,las separadas.

ôS (lU¿ìS . pI.Uirçtr ¿rs, o¡rlc
eul¡òrsur'¿lul tauru.ilu trt.t
r¡¡ëOrCâIu€.nLOS, rarüül¿S lac_
[eas e batatas, havlam crte_
gado ao pais há pouco tem-
pi:r, conforme oportunarnen-
te noticiámos. Este donati-
vo, sa¡ienta o <Voz di Po
vo)), na sua última etliçäo,
enquadra-se no âmbito oas
boas relações de amizade
e de.cooperação cxistelrtes
entre os Governos cie por-
tugal e de Cabo Vercle, re-
lações essas que se estlo
tornando cada vez mais só-
lidas no interesse dos dois
povos.

rarem para a final, en<¡uan"
to a Académica estâ atas-

tada irremediavelmente,
pois conta um ponto nos

três jogos disputados.

Nessa sé¡ie, o Vitória c o
Sporting, têm três ponlos

câda, o Desportivo um pon-

to (mas. disputou só um de-

safio)ea Académicaum
ponto. Faltam disputar æ
jogos Desportivo-Sporling
e vitória-Dtxpondm,

a

AMILCAR CABRAL

ffi cnlture nacioml
Quando, por acÇão de uma m¡no-

ria da pequena burguesia autóctone atia.da às massas populares indígenas,
se desencadeia o nìov¡mento de prrá.¡nde.
pendôncia, essas massas não têm qual,
quer necessidade de afirmar ou reaf¡rmar
a sua identídade, gue nunca confundiram
nem poderiam confundlr com a da potên-
cia colonial. Essa necessidade surge ao
nível da pequena burguesía autóãtone
(elites) que, nesta fase da evolução das
contradições do processo de coloniza-
ção;,é forçada a tomar posiçãe face ao
conflito gue opõe as massas populare's
à potência coloníal. No entanto, como
sucede nos casos de necess¡dade de
u.ma identificaçãe cultural, a reafirmação
de uma identidade distinta da potêñcia
coloníal não ê um facto generalizado
no seio da pequena burguesia. Só uma
minoria reãfirma .essa diferença, enquan.tq eu.e outra minoria afirma, öuãntaä ve..
1.gp de_ forma espalhafatosa a suã-iOéñ.
ttïlcaçao com a classe estrangeira domi-
nante, e a maioria, silenciosa,-se debate-
na ir,decisão.

Ë importante observar atnda que,
mesmo r¡o seto oa pdrrc c¡d peqiJct¡a uuf-guesla que reatlt.nla uma tdentidade d¡s-r¡nta oa potencra colonial e, põitanto,
idêntica à das massas populäres, es:
sa reaÏtrmaçáo nem sempre se reahia da
mesma forr¡ra. Parte dessa minoria, ¡nie,glaüa no movimento de pré-¡ndependên- ,

cia, utiliza dados cultura¡s estrangeiros
para exprimir, recorrendo principalmente,
à literatura e às artes, maiä a ¿eisòobenã ,
da sua identidade do eue os sofr¡mentose as,, aspiraçoes das massas populares
que rnes servem de tema. E como utiliza
prec¡samente para essa expressão a lin.
guagen'ì e a iingua da potencia'colonial, {so excepctonalr¡1ente consegue.; influen- ;c¡ar as massas populares, em geial iletra- i
das e familiarizadas com ouùas tormai Iue expres.sâe ârttst¡ca. Esse tacto, tgqa. lvia, não ciimrnui o valor da contributcao i

dessa nrinoria pequeno-burgûesa no frro- i

cesso de desenvolvimento-da luta, pois ,

cons_egue influenciar, com a sua rejafif I

Tagão de iijentidade, tanto parte dos in. Idecisos e retardários da sua þrópria cate- j
goria social como um imporiante sector I
da.opinião pública .da.metrópole colo- inial, principalmente intelectuais. l

A outra parte da pequena burguesia, .:

que se empenha ab initio no movimento :!

de pré'in
crpaçao

de pen dêncra descobÍe ,na pa n¡'
m ed ata na u ta de libertação

PoPulares
e

na nteg ra ça o n AS ma ssas a
me ho fo rm de ex pnmr t
dade d st tn ta

a
da potênci

r u ma idBn l.



Dia lnternacional dos Trabalhadores - 
Umì de Maio de luta contrao a seca

ttat nal dos Trabalhado-
res' da Guiné'Bissau
no Largo 3 de
Aqosto. Estiveram
or'esentes o Secretá-
i¡o'Geral do PAIGC,
camarada Aristides
Pereira, o Presidente
do Coriselho de Esta-
do, Luiz Cabral' além
de membros do Parti'
doe Governoedo
corPo diPlomático
acrèditado nò país. Os
deputadas da Assem-
bld¡a Nacional PoPu'
lar, cujos trabalhos
estavam a decorrer
em Bissau, desloca-
ram'se aos bairros da
capital onde ParticiPa-
ram em comícios Po'
pulares.

No comício no Lar
qo 3 de Agosto' o ca'
ñrarada Aristides Pe-

reira começaria Por di'
zer que: <<Os nossos
trabalhadores, q u e

minina do PAIGC. Em
nome da Juventude
Africana Amílcar Ca
bral fal'ou o camarada
Agnelo Regalla'. Juli'
nho de Carvalho em
nome das FARP e
Francisca Pereira, em
representaçãg dos cA
mités de reglao.

Entretanto, o 1." de
Maio de 1977 teve um
caráõter bastante dife'
rente dos outros gue
vinham sendo assit¡9'
lados no nosso Pa¡s.
Foi e primeiro que se
comémorou na base
da solidariedide com
os trabalhadores do
caffipe de Guiné' <<Pa'

ra comemorarmos este
día, devemos reÍorçar
a luta pela reconstru'
ção de uma Pátria de
progrêsss e lelicidade
para todo o nosso Po'
vo. (...) Estamo,s con'
fíantes de que, Iado a

Morés. O camarada
José Araújo deslocou'
-se ao sul, à tabanca
de Butche Cul. O ca'
marada Vasco Cabral
esteve Presente no co-
mício äe Quinhamel,
seds da região de Bis
sau. O carñarada Car'
los Correia ParticiPou
no meeting organiza'
do em Prá6is. Para a
reqião de Cacheu foi o
cainarada Lourenço
Gomes. Noutras ta-
bancas do interior do
oaís estfueram Presen'
tes dirigentes de Par-
tido e das'FARP.

Em todos esses co'
mícios, foi salientada
a importância do lll
Conqresso que vlrla a
ser Ëalizadd em No'
vembro do mesmo
ano, pap-el dos cam'
poneses e a necessida'
de de uma economia
sólida e independente.

Os trabalhadores
nossa terra,. que
nhecem e compre
dem a plena activi
de e carácter progl
sista e patriótico
Programa Maior
PAIGC, cuios obie
vos con€spondem
suas mais profun
aspirações e -aos
teresses de todo o
vo, fizerarr¡ deste
meiro de Maio do
do lll Congrosso
PAIGC um marcc
sua longa luta I

progresso social,
lhorando a sua o
nização-nos locait
trabalho, aumenta
a sua Produção
produtividade; .co
grando-se totalm
à batalha . da rec

trução nacional'
o reforço dâ noss
dependência econ
ea.

"'B0HEffi0RAQ0E$

D0 l.o 0E ffif,|fl
n0 Pål$

P et a qu?Ya 
-vez 

a p.!s,, 
9 J'!^'X1ÅZ :"¿!.e comptetà das nossa s teras -na -u
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-G 

u i né' Bi s s a u L 90 
m e m o r a' s e

L' îi" ä ï ¡vTà ¡ o, o ¡ 

" 
I niä inã ti o n aî d o s r r a b a t h a'

"d;;;-e'ä1;tã do nabatho.' Este 
-ano' 

como

em 1977, as com'emorações.te1ã.o'um carád

í;; dif;;;rle- sera um dia d't'llu.contra os
"åí"¡iä í' ã à" iè cà' q, I I nosso paí s- 

-sof 
r eu e st'e

;';;';: ;rirõliã ñerrã os nosso s cam poneses'

Neste momento er[
que os traþalhadores
da Guiné e Cabo Ver-
de e todo o Povo em
oeral estág prontos e

ãmpenhados na . Pre:
oarãcão deste Prlmer
tÀ ae Maio' é oPortu-
hi Tã"óiããt cori¡o foi
äõniõmãtado este dia'
ãóõ" ã ¡ndeþendência
dôs nossos Paises'

41PrT¡': "Troä3
iñ"f'Jil""a,"'*L; ¡i

åffiffi
rgïJ*gmt'
ä"i¿;ã que se entre'

Þi":!:". Ëru:";::
imaginação das mas-
6as- poÞulares, quq

õðñ""b"i.m.com.gran'
ãä'-"*Pt"ssividade a

io-rma 
'de apresenta-

rém à-PoPulação o seu

traballio quotidiano'" Ão"iada das FARP'
reáliåäá dePois do
b-Jsäé- dos trabalha
Ñea; const¡tuiu im-
ðrËJiíonant" espectér
-'culo de aprumo e or-
ããirlzácão, tendo os
iã¡öõð"i obreiros da
ãä"îã--¡ñdePendência
dómonstrado qug:
mesmo em tempo oe
oiÃ alua disciPlina e

breparação militares
irão afrouxaram e se
enðontram aPtos a co'

Estado do Sector Au'
tónomo de Bissau.- A ñossa organiza-
cão sindlcal, a UN-[G
ieatçou bem alto o.def
sejo-oos nossos traba-
lhadores de manltes'
tar a sua vontade de
contribuir para o avan-
ço da nossa terra.

<<A nossa p,resença
aaui é mais uma con'
ttímaçao da torça de
vontade,, segundo a
expressão do camara-
då Amitcar Cabral, e
do direito Que o nosso
Povo tem de. luta.r.
Porque, quand,o. um
povä está- decidido a-erquer a Qua cabeça e'teh 

vontàde de conP:
truir a sua terra' nao
há obstáaulos imqos'
t¡ve¡s de transPor des'
de que um Povo.Po.s:
sua uma vontade tn
ãueUiantavel de traba'
lirar Para s seu Pro'
ãréssó e felicidade>'

Entretanto o cama-
radã 

- 
João Bernardo

V¡e¡ra (Nino) diria na
s u a intervençao:
<<Num'dia como I de
no¡e, em que desfruta''mô; 

das'Possibilida'
des de ddicar todas
as nossas energias Pa'
ra a reconstrução da
terra e o enriqueci-
mento.do nosso Patri'
mónio nacional, as
FARP iuram fidelidade
à delesa dos interes-
ses das t??âssâsr €s'
forçando'se parq .9!'
rantir a tranquilidade
necessária para ga'
nharmos e conservar'
mos o equilibrio indis'
oensável para o avan'
'ço da duia-batalha de
ieconstrução nâcio'

' nal>>.
Em 1976, o 1¡ de

Maio, á festa dos tra'
balhadores de todo o

. mundo, foi assinalado

As FARP defendem os Ínterosses dos 4essog cdmpQneses (1'" de Maio de 1976)

desde a Primeira hora
esflveram na vanguar'
da,,na denúncia da or
dem colonial"em tren
te'de todas as balas
assasslnas dos colo'
nialistâs' foram tam'
bém quem tomaram¿
com consciência Poli'
tica, determinação e
coragem,, ab armas
que tioeftaram o no:'
5s povo da oprestao
p-otitica' moral e da
Eiplõratção económil
cor>.-- 

Ñesse dia, também
os trabalhadores . da
nossa terra afirmariam
ãt-taues da UNTG:

<,É, preciso Pegarmos
teso: trabalhar muito,.
po¡s'a indePendência'politica iá. a têtrtost
'mas a iitdePendência
ecõnómica ainda não
a temos totalmente>>'
f"mUem usou da Pala'
vra Lilica Boal, em no'
mó ¿a Comissão Fe'

lado, mièlos numa só
Iretße, O flos$O lafUíO
e a tJtutLi fiao Poupg'
rao esîorços P-ara setl
vir o meútor Possivel
o dgsenvolvtmerco cla

Irossarcrtaeacons'
truçao oo Progre$$o
paia o nosso Povo.>>' Esras loram as pa'
lavras da camarada
Jose Perelra, num co'
m¡c¡o real¡zado em
comemoraQao do 'l.o

de Maio -em Gã'Ma'
mudo no leste do
país.

Os dirigentes má'
ximos do Fartido e do
Estado estiveram. qre-
sentes nos comlclos
realizados em todo o
oãis. O camarada Luiz
'Cabral deslocou'se ao

"-"cior 
de Gã'Mamudo

a*:g:Zl's""'îllTi'fl
Francisco Mendes'

Em 14 d.e Jr¡lho de 1889, reunia-se em Paris o Cx

primeiia maniiesøção do 1.'de Maio a nível interna
ã"i."", o Congressd precisava que (os trabalhadores
ãà--t*i ø" cóaico"i que lhes sáo impostas peþ si-tt"--Ã-"iopaeanú; da iiiciativa centrou'se à volta da
norái.'Ñieñtanto, a ResoluÇão do Congresso esclare
multâneamente, com o objectivo duplo de obrigaS o¡
trabalho de oito horas e a aplicar as outras resoluço
.ãiãJ. 

"o"ttituiam 
a estrutuia de toda uma legislaçâ'---Ã 

¿ãiã escolhida coincidia com a que o Congres

¿os iniãói iinna a¿optado, em 1886, para desencader*" 
À;*"; atiaao fôra pór diante. À,repressáo pol

trauattr=ãáoiei americanoi: 6 operário's assassinados

-o utto, os trabalhadores manifestam-se' contra o a^'* Fñáh;"iè, no Congresso de 1888, os-trabalhado
tu" o ï." a"-uáío como jãrnada de lut?^reivindicativa"^ ó; Sócialistas. consãgravam, em i899, a data'

Resumido e adaptado de "1 Mai, 90 qBs de lutte
a" r;'ðó""üuã, pans, publicanos em seguida um bre
de Maio.

F.rn 1890, coæûtcou'æ
pela prtmetra vez o 1.' de
Itlalo.

Na Nemanha, dlversc
meetlngs e reunlões, gteJç'
Um úõtco confronto sérlo
eom a Pollc'la ero Hoechst'
do qr¡¡l r€r¡Itarin numcriÞ

sos ferldos. Eurbol
sõo à greve telha
tlvamente Þoucc i

te, fol neste Pafs q
rlflcou "um¡ das
narllclPrigões r¡r I
levad¡s a cabo. lIa:

a

presidiu ao comício de I
3r¡å3 q



Seco e desertificoçõo

Ameqçq e perigo pqrcl q Gu¡né-B
nosso tempo¿ a vida
da humanidade, pe'
ranteoqualohomem,
como agente único da
transformagão da nr
tufgZâ, so tem manti'
ds oassivo durante
muitö tempo. Na Gui'
nêBissau, o problema
da seca foi recente'
mente levantado. I
primeiro sinal .deste
perigo,. que se avisinha
lenta e progressiva-
mente, foi a grande
escassez de chuva que
se verificou durante a
época agrícola do ano
passqdo.

Uma das recomen'
dações saídas da con-
ferência da ONU, reæ
lizada o ano passado
em Nairobi, propõe or
ganizar a planificação
da luta contra a de'
senificação de manei'
ra a haver uma máxi'
ma panrcipaçao da
populaç;ão das áreas
de acçäo de determf
nado plano. Por isso,.
será preciso alargar o
reforçar o papel das
organizações de mas'
sas-e lançar um plano
de educação e infor
mação sobre a ques,
tão, descent.ralizahdo,
ao mesmo tempo, a
planificação e âdmi.
n istraçãci' das medidas
de luta contra a de'
sertificação.

No plano agrícola, a
seca provoca a dimL.
nuição de superfície
cultivada, afecta o
rendimento e contri'
bui para a modifica'

Pelo
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lmpöe-se travar um
combate decidido' a
fim de evitar que a
situação de seca se
mantenha e se agrave.
Ê. p-reciso barrar o
avanço do deserto e
vencõr as condições
climáticas desfavorá'

de da actual situação
e-divulgar as medidas
etrcazes para a com-
bater, o nosso Panido
deu orientação no sen'
tido de fazer deste
primeire de Maib, Dia
lnternac¡onal dos Tra-
balhadore$ ufiiâ ior
nada nacional de luta
contra os efeitos da
,seca.

A mudança das
condicóes climáticas e
a degiadaÉo ecológl
ca são as causas fun'
damentais da seca em
diversos pontos do
globo. Mais de 'um
terço das terras emer-
sas são áridas. Uma
grande parte tornou'
tedesérticaeavolta
da civilização, n!!'!'te_:

vez em
Londres. No entanto, a tna-
nifestação de domingo foi a
mais lmponente das realiza-
das por d.tura do 1.' de
Maio de 1890. Na realidcde,
houve doi¡ de¡files: o orga'
¡tizado pelo Conselho das
Trade Unions e o organizado
pelos socialistas. Erryels e*
teve presente numa d¿,¡ tri'
bunas dos socialistas.

Na Bélgica, em cacla 110
mil mineiros, 100 mil fizeram
greve. No enta¡rto, os sindi'
catos avaliain em cerca de
50 mil o número de grevis'
tas nos restaJrtes sectorcs.
Aliás, algumas indrlsuias fi-
zeram greve apenas durante
a tarde. Os belgas teriam a
sua próxima prova de fmça,
em 10 de Agosto, altura em
que desencadearam a gteve
gbral pelo suffigio unive¡sal.
O meeting mais imPortante
reuniu cerca de 15 rnil Pes'
soas, em Bruxelas.

Em França, a manifesta'
ção q{re, em Paris, der¡erie

rosas regiões vulnerá-
veis estão ainda a
transformar-se em de'
sertos. Este processo
intensificou'se nos úl-
timos dez anos e
ameaca o futuro de
628 rñilhões de seres
humanos, quer dizer,,
14 por cento da popu-
lação do mundo, q-ug
vive nas zonas ârr
das. Entretârìto 50 a
78 milhões de homens
são directamênte to'
cados pela diminuição
da' produtividade liga'
da ao processo
actual de desertifica-
ção.

Este é o panorama
global dq grande peri
9g que ameaça' no

1890 t,r,

acomparihar a delegação -que
iria aÞresentar r¡ma Petiç,ão
oelas 

-oito horas de trabalho
ä câ*ara dos Deputados, toi
proibida. As ruas da cidade
èstavam ocupadas Pelos 34
mil homens da guarniç5o de
Paris, acompanhados le im-
Dortantes reforços vindos da
irrovíncia. A petição foi en-
iregue e a manifestação
transformou-se em confron'
to entre populares e Pohcia.
Calcula-se entretanto ter ha'
vido, por todo o Pafs, algu-
mas cèntenas de manifesta'
ções de grupos, alguns com-
postos por milhares de Pes'
soas, outros apenas Por cen'
tenas.

Err Itália, n capital, bou'
ve um verdadéiro estado de
sltio. As lojas fecþadas, to'
dos, os edifícios' Prlblicos
ocupados militarmente. Isto
não impediu que se fizesse
t¡n desfile; logo atacado Pe
la pollcia,

rssqu
ção do eistema cultu.
ral com reflexos alta,
mente negativos no
plano económico no
meadamente a desor
ganizagão da produ
çao agr¡cola, o .au
mento. da. importaçãq
a otmtnutçao da ex
por(açao, o aumentc
de preço dos produtos
al¡mentares, a reduçãç
de preço dos prcdutos
alimenmres, a redu
ção de reservas em Civisaseoaumentodt
desemprego.

Os efeitos da sEcr
sobre os recursos ani

mais e Ûegetais caracte
rizam'se pela perda dt
peqo e de cabeças d(
gado e pelo empobrc
cimento da flora,. nãr
só em quant¡dade mat
em qualidade, por de
saparecimento de cel
tas espécies. As con
sequências sobre ot
recursos /relacionam
'se com os problemat
de saúde, dé nutrição
de emigração e até d(
perdas de vida, e afectam part¡cularmeni&
as crianças comprci
metendo seriamente r
s€u desenvolvimehtr
físico e intelectual. i

Esta situaÇão crior
ao nosso país gravei
problemas, pois veil
perturbar oé nosso¡

esforços nestes três d
t¡mos anos para fi
solver os diveisos prd
blemas que afectam'l
nossa débil economil
de. gu.erq herdada d[
colonialisìmo. 

,,
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ser de momênto

guinte).

Na Roménia, a
ção de 4 mil, em4de

a cadeia di

veis, garantindo a so-
brevivência e o bem
estar das gerações
vindouras. Marcándo
o início de uma vasta
campànha de luta con'
tra a seca e tendo em
vist_a alertar as popu-
laçoes para a gravida-

aaprrmetro
na capital do império, como
na Húngria, como ainda na
Boémia e na polónia aus-
triaca. Nalguns casos, asgreves prosseguiram nos
dias seguintes- particular-
mente importante a mani-
festação de Viena, ,na qual
participaram cerca de -150

mil pessoas. Em Budapsste,
tinham sido proibidas as
manifestações, o que não
impediu que se tivessem
reunido 30 mil pessoas. fn-
cidente em Brunn, onde a
tropa carregou sobre a mul-
tidão.

Em Inglaterra, nãc esta-
vam previstas greves nem

.manifestações, uma vez o_ue
o Comité organizaclor con-
centrara todos os seus esfor-
ços na manifestação do Pri'
meiro'domingo do mês. No
último dia de Abril, foi en'
tretanto lançado um aPelo
a uma. manifestaçäo, guc
reuniu cerca de 20 .mil Pes'
soas, em .Hyde Park, 'em

Lutar contra a seca é o objectivo deste 1." de MaÍa ¡flF*--:

A situacão anormal da diminuição pro'
gressfua da õluviosidade e d Èeca, colocaram
õ nosso pali n^o limiar de uma crise alimentar
com consequênc¡as bastante catastróf¡cas,
principalmente nas regiões onde houve um
þrejuízo de 100 por cehto'na produção. Esta
situação afectou psicologicamente os nossos
trabalhadores rurais euê, rìâs vésperas de ga'
nhar o desafio da produção para a autosufi'
ciência em matéria alimentar, se vêm brusca'
mente a braços com uma grande ameaça de
fome que tem sido combatida por todos os
meios ao alcance, não só do Partido e do Go'
verno como também das próprias populações.

rrra decidir a
delegados de 2L

realizar essa manifestação

Em Espanha, houve ma'
nifestagóes e greves em
mais de 40 cidades, rlo 1."
de Maio e no domingo se
guinte. As manifestaçi5es
mais violentas ocorreram
em B¡rcelona, onde foi pro'
clamado o estado de sltio.

Bm Portugal, parece não
ter havido Cre'iè em t890.
Apenas algumas rnanifesta'
ções em Lisboa e no Porto.

Na Suiça, verifrcaraln-se
apenas meetings pacificos
em todas as grandes cida-.
des. Apenas em Zurique os
800 opèrários de uma fábri'
ca de máquinas fizeram
sreve.- Nos países escandiuavos,
houve igualmente greves e
manifestãcões. .À m-anifesta'
ção de -Estoêolmo 

reuniu
mais de 100 mil pessoas.

Na Polónia, também fo-
ram organizadas manifesta'
ções. fsto, a despeito de o
delegado russo à,Ce¡rrfer€n'
cia äe París ter declarado

dos
Europa.

Nos Estados
socialistas de. Nova
reunem cerca de 20 mll
soas. Em Chfcago, os

festantes foram t$ rnil,

tre os quais os carPintdrt
em greve. Em Louisvi¡t
manifestaran-se 20 mil Pe

soas. A gr€ve dos carPinlC

ros du¡a¡á dura¡te tod?

(Cild¡u¡ nr p{gr{

do
do seu paísr.
dia de trabalho de oito

é prevista, si-
a o dia de

güe, DUme-

federados .los Esta-
geral.

ferozmente sobre os
Em 4 de Maio do mes'

dos seus camaradas.
Unidos decidem adoP

dans le momder, éditions
o que "foi o primeiro- 1."

completou
dariedade

despedlram os gfevlstas. Se
S-utrag-se ngyas greves e,
durante a prlmelra qutnzená
de Mato, o porto <ie IIam-
burgo eçteve parallsado.

Na .Áti'stria, o movi¡aento
de greve parece ter sido go
ral¡nente importatrtc, tanto

.,¡.ç'' It¡Url¡¿



Marcaram para a turma
da casa, Niná,.aos 17 rninu-
tos, e M'Pinté, aos 5-q e 75
minutos, Para a turma -;isi-
tante, marcaram. Álvaro e
Jaime, respectivamente aos
41 e 86 minutos.

O .Benfica apesar de des-
falcado de algumas ?(pcdtas
bese> do seu (teamD pr-l'¡cí-
pal conseguiu arrecadar
mais dois pontos, os quais
lhe dão maís probabilidactes
de renovar o título, embora
faltem ainda algumas ionia-

guardião da equipa aztrl, o.ue
nos pareceu um porrco rnex-
periente nisso de defender
as balizas, mas contudo, su-
perior ao ex-titular, José cia
Cunha. Criaram uinàs clua-
tro ou cinco oportunidades
dignas de golo, e lnarcaram
três tentos. Enquanto c:; vi-
sitantes . sc asseniroriavam
da situação em quase toda
a partida, com um futebol
muito bem apoiado, passes
bem esquematizados e osavançados a rematarem
constantemente para a bali-
za de Abel. Só conseguiram
no entanto, marcar clois go-
los.

O Benfica acusou l'alrez a
responsabilidade destes Jo-
gos em atraso, já que são
eles que decidirão o clube
que terá direito a pas¡r¡porte
para as competições africa_
nas. Jogou com muita cau-
tela na sua defensiva, limi-
tando-se a contra-a_fîques.
Este sistema resultou em
cheio, pois a turma d¡r casa.
conseguiu os seus intentôs,
embora, com muita sorte.

A CRÉDITO

Juros n/ favor .........
Comissões a nosso favor ................
Resultados em operações cambiais
Outras receitas
Rendimentos de Títulos de Créditos

A DÉBITO
Juros a nosso cargo
Comissões a nosso cargo
Despesas com o Pessoal
Outras despesas de funcionamento
Despesas gerais diversas .............

. Resultados negativos

DOTAçÕES PARA: ¡

Amortizações ................
Provisões
Diversos

das por disputar. iIá a sa-
lientar por outro laclc, que
os campeões naciouais têm
ainda três jogos em a-.i-aso,
enquanto o seu perseguidor
mais direcfo na tabela clas-sificativa- aUDIB tem
apenas dois. Todavia, no jo-
go da turma encarnada cõn-
tra a dos Balantas de Man-
soa, os campeões nacionais
foram, quanto a nós, mr.rito
felizes na obtenção rios go,
los. AIiás, estes foram muito
mais consentidos pelo jovem

Desponto

lrrocionol de iuTeboi

O Benficr¡ csdo vez
mois perto do título

confos de gonhos e perdos de Dezembro de lgzT

Realizou-se na quarta-feira passada. no Estádio Lino
Çorrgia, o jogo em atraso entre as equipas do Benliða e
dos Balantas de Ma¡soa, referente à 16.; jornada do Na-
cional de Futebol.

O resultado final foi de 3-2, favorável à turma clos
campeões nacionais. Ao intervalo, os encarnados venciam
por l{.

35 360 877,30
26711461:r8

1 385 867,68
489 L57 2L
287 387 As

991 938,50
ó 388 168,97

22 6s4 28t,20 30 034 388,67

64 234 751,42

12
5
1

2
87

197
172
694

4

875,50
190,00
874,90
439,90
201,10
853,60

SALDO

O CHEFE DOS SERVIçOS DE CONTABILIDADE: Aires Menezes D,AIva

49 t93
15 040

824,57
926,85

BALATSçO n0
ËM

ACTIVO

BAhtCt] {'\¡AClü hå,Ê, L Ð
3I NE DËZË,AABRO ME

A GUINÊ-BISSAÙ
1977

8 142 888,00
4 820 675,75

441062 016,43

32229 371,20
8 801973,19
4189 198,99

t46 540995,63
2 484 041

110 01ó

454 025 580,18

83 797 37826

1.47 754 662,87

PA55¡VO

2079 62693437
57 834 544,88

ó 010 115,ó4
421370 535,06

18 il5 629,00

200 9g5 28s36

592 548 450,00

2783 953 048,31

9t t49 10t24

147 754 662,87

100 000 000,00

4 600 338,54
4 000 000,00

64234751,42

3 37ó 501 498,3r

2389037&,tt

203tt3ß,44

108 600 338,54

75 040 926,85
-3759357 

851,21

2 504 69t 1t6,59

DISPONIVEL E REALIZÁ.VE,L

Letras s/
no País

e contas correntes

I,CONÎAS DE ORDEM

Caixa ......i............-.
Notás e'mó;ä"; ;;;ä;¿il;; .::
Çorrespondentes no estrangeiro

Carteira comercial

240,34
085,73

NOTAS EM CTRCULAçÃO

EXIGIVEL

Depósitos à ordem M.N. ............
Depósitos à ordem M.E. ............

Cheques e ordens a pagar .........
Credores diversos
Exigibilidades diversas ...............
Obrigações com organismos inter-

naclonars

caucionados
Devedores diversos
Carteira de tÍtulos
Estado - c/participações em Or-

ganismos fnternacionais .........

IMOBILIZADO

Participações financeiras .........
Mobiliário e material (cusro) ...
Amortizações (a deduzir) ...... ..
Fdifícios
Outros valores imobilizados (cus-

to) ............
Amortizações (a deduzir) .........

Contas_ Transitórias e de regula-
rização ...................

Es_tado - c/execuções de Acordos
.lnternacionais

231694 677,69

8109 973,26
1400707,42

2 833 073,80
563 485,10

3 0r7 513 542,77 3 471539 122,95

20 000 000,00

6 709 265,84
27 837 832,59

PROVÍSÕES

Provisões diversas

CAPITAL E R.ESERVAS
2 319 s88,70 s6 866 687,t3

Capital

Reserva estatutária
Outras reservas

230952041,13
ttsmsz sstzt
2504'69t t16,59

l--armácias
HOJE - Central Farmedi n.' 1 - Rua Guerra Men-

,des, telefone 2460.
AMANHÃ - Moderna - Rua 12 de Setembro, te-

lefone 2702.
SEGUNDA-FEIRA - Central - Rua Vitorino Cösta,

telefone 2453.
TERçA-FEIRA - Fermedi n.. 2 - Bairro de Belém,

telefone 3437
QUARTA-FEIRA - Htglene - Rua António Ñ'guou,

telefone 2520

Cinema

OUTRAS CONTAS DO PASSIVO

Contls transitórias e de regulari-
zaçao

Execução de Acordos Internacio-
nais

RESULTADOS

Remanescente afecto ao Tesouro

CONTAS DE ORDEM

. OUÎRÀS CONTAS DO ACTIVO

o CHEFE Dos sERyIÇos DE CONTABILIDADE: Arres Menezes D,Æva

l

I
I

i
:

NÔ P,n[cl,a
Trissemanário^ do eom.issqriado de Informaçåo e
_ Turis1o - Sai às terçäs, quUtal 

" s¿6aaoi.
Sery1Cp_ Inf ormação das 

-Adên-c_ias 
; efp,-npS, ieSS,

- 4l,IOt, Prensa Iatina, Ápñ J ilo"ä-iñj"a.
Rïlacç.ão, ådministraçãô e Oficinã. Aieãda Aottrasr_t. Iglqf; l Redacçiq 3713/3729._ Admi¡i;tração e Publicidade - 3726.

Assinatura (Via Aérea) Gr¡iné_Bissau e
Cabo Verde:

Um ano ................-. 7oo,og p.G.
Seis rneses

Assinalrrra (Via Aérea) Áfr,.l5;'::";;G;
Amórica:

[_Im ano goo,oo p.G.
Seis meses ... .. n5o,oo p.G.

- Caixa Postal, 154.. BISSAI] _ GUINÉ-BISSAU

HOJE 
- Às 18.30 ((O assalto ao carro

blindado> M/14 anos

HOJE E AMANHÃ 
- Às 20,45 <<Chacal>>

M/18 anos

GOVERNADOR: Victor Freire Monteiro
DIRECTORES: José Gonçalves Carones

Antónto da Lvz Cabral
José Ramos Motta

Telefones

Hospital cSlmão Mendcsr 
-?f/lß/2fl6ii, 

.

Bombeiros Voluntários - 2222

POLICIA; 1.' Esquadra 3888-2.' Esquadra-34{r.
CORR.EIOS; - Informação 2ó(D - Radlodifuslo Ne.

cionat 2430-Aeroporto/4-TAF 39tl3- TAGB
3004-Aeroflot 27W-Air Ar¡eltc m\n.

Chegadas e partidas de n¡rdc-Zfnls.
COMPANHIA DE ELECTRICID/IDB E AGUAS

Cabinete do Directoi e Scnriçoc Administnth¡o¡-
Telefone 24ll; ,:

Brigada da Assist&rcia aos C-onnrmi$crr-Tclo

,= ËIts! ¡



trança reforçou
presença militar
no Tchad

Africa e o nrundo

PARIS-Ogoverno[r'an-
cês confirmou oficialrnente
<.r envio de novos ret,Jrços
mili¡ares para o Tchad, pro-
vando assim a gravidade da
situação nesse paÍs, que 200
franceses (mulheres ¡: crjan-
ças) deixaram ontem. O por-
tavoz do Eliseu indiccu no
final do conselho de :n¡nis-
tros que "essas disposições
foram tomadas para Fl-eser-
var a segurança dos coope-
rantes franceses no Teilad e
para ainstrução ctrejno
das forças armadas tclr¿'dia-
nas>.

Yvon Bourges, ministro
francês da Defesa, que ri es-
perado neste fim rle semana
em Dakar, declarou que a
França tinha enviaCo ao
Tchad cerca de um m¡lhar
de rhilitares. O correspon-
clente da France Presse em
Dakar informou que o go-
verno francês despachou
tamþém uma dezena dc- ca-
ças-bombardeiros.

O envio de novos c<.¡nl.in-
gentes franceses parrì o

Tchad está ligado ao reco-
meço das hostilidades enlre
as tropas governam:ntcis e
a Frolinat (Frente cle Liber-
tação Nacional do Tchad).
que, há duas semanas alrás
tinham assinado um i:ol<1o
de cessar-fogo.

O comité militar encarre-
gado de supervisar a eplica-
ção do cessar-fogo, intcgra-
do pelo Níger, Líbia e Su-
dão, apelou as partes c'm
conflito para fazerem o pos-
sível para restabeblet:er a
paz.

Informações provenrelltes
de N'Djamena dizem que
Abu El Khassem Ñlohamed
Ibrahim, primeiro vicc'Pre-
sidente do Sudão, anuncloll
no decorrer de uma c'>lrfe-
rência de imPrensa, realiza'
da na capital tchadiana' a
criacão Pelo comité de ¡os-
tot ätp"èiait em cinco cida-
des tchadianâs¡ Pârâ contro'
lar as deslocações de homens
e dc transportes ílas zonas
cle conflito. - 

(TASS)

DAKAR - <O desr:¡nhcci-
mento do papel cia Ciêncra

. e da Técnica no processo de
desenvolvimento e a ialta de
acesso às informações cien-.
tificas", foram apont¿dos co-
mo <os obstáculos E.rc tra-
vam a utiSzação dcis cor¡he-
cimentos cientÍficos e tcicni-
nicos, no desenvolviurento
dos paises africanos>, por

'Mamady Keita, minisrr-o da
Educação e da Cultura da
Guiné-Conakry.

Mamady Keita tez c- ta
afirmação num discurso pro-
nunciado durante ttm semi-
nário nacional sobre a Ciên-
cia e a Técnica ao serviço Co
Desenvolvimênto, que se rea-

Líza, actualmente em Co-
nakry,

Este seminário, no qual
participam vários pcritos
dos organismos especial.iza-
dos da ONU e de cinco paí-
ses africanos convidados
(Senegal, Mali, Costa do
Marfim, Guiné-Bissau e lVlau-
ritânia), deve permitir o es-
clarecimento da contrilrui-
ção da Ciência e da Tícnica
na aceleração do desenvol-
vimento dos países da sub-
-região. \

uO desconhecime¡rto do
papel da Ciência e ca Cul-
tura no processo de desen-
volvimento, indicou Mama-
dy Keita, é que expli(:a as

atitudes negativas em rela-
ção às inovações ci:ntificas
e técnicas, que chocam rnui-
tas vezes com as crËnças
existentes>.

O ministro guineense citou
também alguns factos, que
qualificou de freios ä utili-
zaçáo dos conhecimcntos
científicos e técnicos no de-
senvolvimento dos paiges
africanos. tais como <a in-
suficiência dos meios f¡nan-
ceiros, a saída dos cér¿bros,
a ausência de sistemas ade-
quados de formação, e a de'
pehdência em relação a as-
si.stência técnica estrangei-
ra,. - (FP)

NEFRESSÃO
NA ÁFRICA DO ST]L

JOHANESTURGd _ À&
de JoLl pessoas toram p¡es
anteontem pela polÍcra r
cista, na cioacle jndiiura
Lenasia, no bairro de KI
town e na cidade de Sow€{
durante buscas efecttrad
casa por casa, anunciou t¡
pofia-voz da polfcirr cn i
hanesburgo. i

O porta-voz indicou c;
esta operação, qualifica
de <rotineir¿", era dcstir
da a lutar contra o aumen
de roubos e de criminali<
de nas três cidades, sit¡
das a eerca de 20 quilón
tros a sudoeste de Jrrhani
burgo. (fp)

E NA RODÉSIA .

SALISBûRIA - Os 79,
tudantes africanos pr.es
durante uma manifestaçi
na terça-feira, contra o *
gulamento interno> ¡¡r I
désia foram condenadol,
dia seguinte, apenas de .u
meses de prisão pelo tril
nal de Salisbúria. Es¡as r

tenções foram criticaci
pelo diário <Ziml¡abwé
mes), que lembra que
partidários de Abel Mu
rewa tiveram possilrilidac
de se manifestar na s¡:ma
passada, durante a visita
David Owen, minisfro c
Negócios Estrangeirrs t
tânico, e Cyrus Vance, sec
tário dc Estado americ¡¡
O jornal sublinhou famb¡
quç nenhuma pessoa
presa no momento crn ç
os simpatizantes Co chr
Jeremiah Chirau lauçan
ovos e tomates sobre.a r
tura dos dois rninistros. (

NACTONitLIZÀçôES
EM ANGOLA

LUANDA - Por um
creto do presidente Agcr
nho Neto, .uma de¡eua
empresas da Indústria
geira e alimentar foram :

,cionalizadas na RenúL,l
Popular de Angola., frau
de uma papelaria de três
bricas téxteis e de uma e
presa de acondicioname:
de café, em luanda, e clt¡ r
presa de indústria alim
tares, em'Lubango, Ul
Benguela e Lobito;-

A primeira confe¡ên
nacional dos tranrporres
Indústria angolana comq
desde qrünta-feira na capl
da RPA. Realizar+eà l
iniciativa da União Nacio
dos Trabalhadores cle /
gola (UNTA) e,do minir
rio da Indústria e Enerr
O assunto principal do
contro é a luta dos tra
lhaclores angolanos pela a
cacão das decisões do 1

meiro conqresso do MP
-Particlo do Trabalho, pr
a e<1ificacão de uma Ang
socialista.. (Tass)

? " ¡^ô\TêRF.SSÍI
llfls r.Ä¡inqfìNESES
ÄaeF.r.rNros

ARGEL-Osegundoc
gresso da União Nacio
dos Camponeses aryeli:
(UNPA) prossegue os s
trabalhos em Argel. Os o
gados discutem o escoau)
to dos produtos agrlcoku
melhoramento da quafi{
de vida dos camponeses
formação profissional. (tr

ETIÓPIA: CONFERÊN(
SINDICÀL

ADDIS-ABEBÀ - Os ¡
ticipantes na conferência
Sindicato dos Trabalha
res clos Transportes e
municacões, que teimil
em AddisAbeba, declar¡n
-se inteiramente solidå:
com todas as forças l
gressistas. cla Etiópia. lTr

Conakry

Scminário ¡obrc o De¡ervolvimento

Países do ,"Pecto de Varsóuia "
e o problcma do desarmarilsnt I

A respeito da Prdrima
sessão especial da As-

sdmbleia Geral da ONU
sobre o Desarmaittento,
os ministros socialistas
salientaram a "firme re-
solução dos se.rs Esta-
dos de dar a sua c¡ntri-
buição construtiva para
cs trabalhos desta ses-
;ãou. Propuseram For
outro lado, a convoca-
ção de uma conferência
mundial sobre o Desar-
mamento com a Partici
pação de todos os Es'
tados. - (FP)

Brosil

RIO DE JANEIRO - O
r¡ovimento a favor da am-
nistia geral e sem restrições
para os presos políticos bra-
sileiros processa-se a nrvel
nacional e atingiu quase to-
dos os sectores da Pollr-'la-
ção do Brasil.

Organizações de ìuia pela
amnistia encontram-se já em
funcionamento em r'árias
capitais estaduais e sidades
impôrtantes do Brasil, tais
como São Paulo, Rio d.-' Ja-
neiro, Porto Alegre, Belo
Horizonte, Salvador e Curi-
tiba.

O manifesto de consiitui-
Ção da organização da Bala

Tunísio

0s llão-Alinhados
e 0 empreg o

TUNIS - A pr¡mei
ra conferència min¡s'.
ter¡al dos p9íses Não-
'Alinhados e em vias
de desenvolvimento
sobre6Empregoêos
Rêcursos Humanos,
term¡nou na quarta'
-feira na capital da
Tunísia.

Reuhidos desde se'
gunda-feirâ, os delega'
dos vindos dos c¡nco
cont¡nentes adopta-
ram doi.ç relatór¡os
oue definêm a estra'
tbgia e os object¡vos
a iealizar para resol:'-
ver òs problemas do
Emprego e ha pobre-
za com os quals se
debatem os Países em
vias de desenvolvi'
mento.

A conferênc¡a fez
diversas recomenda-
ções destinadas a Pld
mover a cooperaçao
regional e inter'regio'
nal entre os países em
v¡as de desenvolvi'
frìêfìto (cujos esfor'
Ços e desenvolvimen'
to são retardados por

um contexto interna'
cional que lhe é hos'
til)).

afirma que (a amnistia a
todos os atingidos pel<.rs ac-
tos de excepção após i9ó4
(data do golpe militar con-
tra o governo constitucional
de Joäo Goulart) é uma ex-i
gência nacional".

Mesmo em sectores com-
prometidos com o actual re'
gime a necessidade de urna
ãmnistia política é já um
facto incontestável, embora
tentem impôr-lhe graduações,
O deputado do <ARENA'
(partido oficial), Célio Borja,
que foi porta-voz do governo
na câmara de deputados, su-
geriu ao general i:irnesto
Geisel um indulto para os

presos políticos puuidos in-
jr¡stamente <(como forma de
alcançar a pacificação na-
cional>. A proposta de Borja
visa tirar o governo ditadori-
al da odificuldade> de ter de
revogar a legislação por ele
promulgada. Discursando no
III Congresso Brasileir'o de
Propaganda, aquele dirigen-
te do .ARENA> disse que <a
amnistia é necessária por-
que muitas condenações fo-
ram aplicadas por delitc de
opinião>. Borja acrescentou:
(eu não aprovo essas san
ções, por que entendo que a
opinião é um direito e nun-
ca um delito>.

Aumento dq lutq pelo omnistio

SóFIA - .Actuaìruen-
te a tarefa mals iuipor-
tante e mais urgente é
parar a corrlda ¿¡os ar-
mamentoS>, declarou
um comunicado aclopta-
do no final da rcrrnião
do comité dos,minisûos
dos Negócios Estrangei
ros dd tratado ¡le Var-
sóvia, efectuada de se-
gunda a terça-î:ira na
capital búlgara.

O comunicado subli
nhou por outro lado a
necessidade ode av.,nçar
na via do desarmámento
geral e comPleto>.

Após 2l onos

convocodo o congresso
dos sindicotos ch¡nesesI
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I

I

I

I
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O Pelo ;t no lndico
Ít

VITóRIA '- A primeira conferência de partiJcs e

organizações progressistas dos países do sudoeste do

oceano índico começou anteontem na capital das Seychel-

les. Os seus clelegados discutem os meios cle refor'çar a

solidariedade antiimperialista, de aumentar''a assistência
aoó movimentos de libertação e cle organizar ilma coope-

ração económica eficaz na região, assim como a desmili
tarização do oceano índico e a sua transformação nunra

zona de paz. (Tass) {

O Dopeso milítor no mundo

ESTOCOLMO --- O Instituto Internacional de Esto-
colmo para o estudo dos problemas da paz publicou o
relatório anual sobre o aumento das despesas miUtares
no mundo. A soma total destas despesas duplictu em
vinte anos, atingindo 400 milhões de dólares por ano,
afirmou o documento. (Tass)

C Acordo de pesco URSS-Morrocos

MOSCOVO - Um acordo autorizando os bal cos
soviéticos a pescar ao largo das (costas atlânticas> de
Marrocos foi assinado na quinta-feira em Moscovo, cntre
a URSS e Marrocos. Nos termos do acordo, os barcos
soviéticos poderão com efeito pescar em todas as costas
atlânticas daquele país. - (FP)

Nigerla: recomeçou
a manifestação estudantil

PEQUÌM-Onouocon-
gresso dos sindicatos chi-
neses será realizado em
Pequim no mês de Ourubro
próximo. A decisão jìii to-
mada pelo seu comité execu-
tivo, na conferência efectua-
da pela primeira vez após
12 anos, data em quc a
Guarda Vermelha tiuha ciis-
solvido os sindicatcs.

O anterior congresso do5
sindicatos chineses teve lu-
gar bâ 2l anos, antes do
ogrande passo em frenter.
Mais tarde. os rlirigentes
sindicais foram criticados
pelas suas tendências <elo-
nomistas> e "sindicalistas",ó: eue culminou finalmente
na dissolução de toda a or-
ganização que agrupa\¡e 20
milhões de membros, Cu-

rante a revolução cul:ural.
A convocação do congres-

so dos sindicatos chiireses,
assim como a recente clcci-
são sobre o próximo congres-
so da Federação das trlulhe-
res, confirma o nrmo da
nova direcçäo no sentido_do
reforço das instituições e
das organizações cla "clemo-cracia socialistar,

Nota-se realmente que o
período em que se cncon-
tra a Chima desde a climi-
nação do "bando dos qua-
tro>, difere essencialmente
da prática na tcvolução
cultural, durante a qual se
tinham destruído os funda-
mentos das instituiçóes ju-
rídicas e das organi:zaÇões
sociais clo pafs. - (Taniug)

LAGOS - C.omandos de
alunos do ensino secr¡ndá-
rios bloquearam as estradac
mais importan'tes à volta de
Lagos ontem e destruiram
sistematicamente viaturas
oficiais, numa nova escalada
da crise de Educação que
há quinze dias sacode a Ni-
géria.

Os alunos, alguns apenas
com 16 anos, partiram to-
dos os vidros de uma de:;ena

i de autocarros, obriganclo os

passageiros a descer no
meio das estradas.

Nove pessoas já morreram
nos confrontos entre a polf-
cia e os estudantes, enqúran-
to que as principais uuiver-
sidades do país foram fe-
chadas.

Os alunos .exigiram nova-
mente ontem a demissão do
ministro da Educaçáo, coro
nel Ahmadu Ali, 1ue tam-
bém é alvo de uma campa-
nha de vários jornais nje-
riano. - (FP)
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O Mundö

À'frente de uma delega-
ção cla nossa central sindi-
cal, composta de três ele-
mentos, o camarada José
Pereira, Secretário Geral da
União Nacional dos Traba-
lhadores da Guiné, partici-
porr de 16 a 22 deste mês,
no IX Congresso da Fede-

Sul do

f sroe

BEIRUTE - Navios de
guerra e helicópteros israe-
litas bombardearam na
quinta-feira à tarde o carn-po palestlniano de Rachi-
diyeh, situado ao sul da ci-
dade portuária de Tiro,
anunciou a agência pailesti-
niana de Informações Wafa.Em Beirutc oõ observa-
dorcs intcl-rogam-se acerca
cla capacidade do novo go_
verno libanês face à crise
do-.país. Será ele capaz de
apllcar as novas medidas
políticas susceptíveis de re-
solver a situação e que pre-
ycm mesmo (a proíbição
da actividade pal,estiniåna
clu outra actividade ilegal
no Líbano>? Estas medidãs
foram . adoptadas anteon-
tem pelo parlamento liba-
nes.

O presidente do parla-
mento, Kamal Assad-e 73
deputados presentes na ses-
são cle quinta-feira do par-
lamento que tem 99 mem-
bros, apoiaram unanime-
mente o programa de seis
pontos para o regulamento
d¿r crise libanesa. Este pro-
grama, que constiuti a pla-
taforma política do novo
governo, foi proposto -por
um grupo de principais po-
líticos de orientação con-

Pela primeira vez
efn 18 S0

Líbono

I bombqrdeou

TJLTIMAS
I\ OT ICIAS
tf,"'¿?tr{ñiêñ,f,:À

^,j!gulv ¡ o pre'
:rde$e da Repúbicã

äË"",.i'*"i,ïi,î; jåiîli
,l: ggsdq onrem em

üå:??,1îffi,;Tiir:
9lpl"t, . ínformou ãa9encia Nova China.-

o.,'sffi,ß: åÌTS"".
llroo no cais de Cañ-

iê".::3"ï"'if 'fr :ilil:
ctonano. provincial HsiunungHsun e um d¡-rector adjunto do de.partamento do proto-
ggro.dg Ministério dos
fleggc¡oj Estrangei-
ros, Fu Shun-Ho, v¡ñdooe t equim para lhe
oeseJar as boavi¡das.ñene, acompanhado
99. espqsa, filho e deools.otlciais, deve che.gar hoje a pequim. Anolte. participaiá numgralge banquete ofe.rectclo em sua honrapeio governo chinês,
lla .grande sala d6 pa-
tacro do povo. (FÈ¡-

nfÊBÀ BuRHArw

- BERLTN Lindenrorbes Sampson Bur-
lhanJ, p_rimeiro-Minis-
tro da. Repúbtica Cõ.operattva da Guiana,encontra.se desdéqulnta'feira em Berlin
P9r.a uma v¡s¡ta of¡-
9r?! 9e vários dias à
H ? A: anunciou aagencta notic¡osa daAtemanha Democrá.
t¡ca ADN.

AUTOESTRADA
TRANSAFRICATUA
NAIROB| Bastante lentamente

mag segurarnente, o
'velho 

- 
sonho dos pai-

ses atncanos sobre aautoestrada transa-
I{icana que tigará
LalrO, âs OOrtê COm
Galberões, capital do
tsotswana, âo sul,
tornate real¡dade. lstofoi constatado no de-
correr da reun¡ão re-

UNTG porticlpoL,
no Congresso du t.S.M.

ração Sindical Mundial, que
ciecorreu em Praga, capital
da Checoslováquia.

.A nossa estadia naquele
país não só permitiu estrei-
tar os laços de amlzade e
de cooperação existente en-
treaUNTGeaFSM,como
também o contacto e a tro-

ca de impressão com as ou-
tras centrais sindicais), sa-
lientaria o camarada José
Peleira afirmando que no
decurso destas conversas
foram feitas por parte de
algumas organizaçõès, pro-

mesas cle ajjuda à central
sindical guineensc.

qconnpomenfo
Rqchidiyeh

o
de

Nomíbio

Swopo pro
NOVA-YORK - Sam Nu-

joma, presidente da ll,vapo,
declarou na quinta-ieira que
proposta aos cinco países
ocidentais membros do Con-
selho de Segurança consul-
tasr.cuplementares scbre vá-
rios pontos precisos a les-
peito do plano que e6tes
têm pâra a resoluçiio d¡
questão namibiana. Nuioma
ácrescentôu que insistirie
para que a baía <le Walvis
seja mencionada nas Propcs-
tal sobre.o.precesso de in-
deperidência äo territ4rio.

Quanto ao repr3sentante
esoecial da ONU,'o Ciri¡-lente
di Swapo deseja c¡ue cle
tênliä a'verdadeira respon-
sâbilìdádè na ailministração
lóiáts durante o P:ríodo
transitório. Segundo o Ptano
ocidental, ele ãeve <dcrrct"arr

novos
o administrador srrl-africa-
no, velando para que as rre-
didas tomadas por este, se-jam conformes às resolu-
ções da ONU, e que a cam-
panha eleitoral se deseruole
sem intimidação ru dtscri-
minação.

Quanto ao papel da polí-
cia sul-africana duranre o
período transitório, ìtujo-
joma reco'nhece que a sua
manutenção é necessá;¡ia
para tranquilizar os bran-
cos, mas pedirá que seja de'
sarmada, ou que seja en-
quadrada pelas forças mili-
tares da ONU e controlados
por esta.

Nuioma teve conversacões
na ouinta-feira de lnenhã

"o-'o secretário <le Estldo
americano CYrus Vence, a

território namibiano.
Os sovernos das Po-

tências" ocidentais enco-
raiam Por todos os
máios a extensão das
rctividades dos rnono-
úlios na Namíbia a
fim de consolidar as
oosicões do imPerialis-
mo."escrevèu a revista

'Mónitor Africaino. Nos
últimos meses, as com-
panhias ocirl: ltars in-
vestiam imensc di-
nheiro nas emPresas de
orospeccão e de exPlo-
i'acãö äe jazigos de
uránio situados entre
Windhoekeolitoraldo
eceano Atlântico.

cs nsu ltos
quem expos a sua posrçao
a respeito do plano dcs ucin-
co(.

Entretanto, prosseguem os
debates na Assembleia Ge-
ral das Nações-Unidas sobre
a ocupação da Namíbia pe-
los racistas sul-africrnos. A
maior parte dos orado¡es
acolheram favora'¿elmente
as propostas ocidentaisr, mas
notaram as suas rnsullcll)n-
cias. O representante sene-
galês, Medoune Fall afirmou
oue a iniciativa ocidental
merecia numa vigilante sìm-
patia", mas que o Prcblema
namibiano exigia ouma von-
tade política ¡êal e res'rluta
sem a qual não seria encon-
trada uma base segura Para
uma solução internacional-
mente aceitável> -- FP)

A corporação britâ-
nica "Rio Tinto Zinc" e
a - sociedade francesa
<Total Unanium> são

as maiores investidoras.
Ao defenderem os

seus interesses na Na-
míbia, sublinhou o uMo
nitor Ofricain", as po
tências ocidentais re-
cusam-se a âplicar as
;anções económicas
contra os regrmes ra-
cistas da .A,frica Austral
e fazem tudo Para re-
tardar a concessão da
independência ao Povo
namibiano. (Tass).

scrvadora e de direita, pro-
veniente das fileiras das
comunidades cristã e mu-
Çalmana.

A direcção da OLP não
csconde a sua apreensão
que o segundo e o terceiroponto do programa que
prevêu "a interdição da ãc-
tividadc ilcgal sobre o ter-
ritório libanêso e a <interdi-
çito. de qualquer presença
rnrlltar com excepção dos
rcprcsentantes legais do po_
dc'r libanês", esteJam orËn-
Laclos contra a presença pa-
lcstiniana no Líbano.

A OLP já tinha afirmado
num comunicado publicado
antes do debate da assem-
bieia libanesa, que estava dis-
posta a reexaminar com as
autoridades libanesas, uma
vez realizada a retirada is-
raelita do sul do Líbano, as
relações libano-palestinia-
nas e tudo o que 

"poderiafacilitar a missão ilos pe
cleres públicos no LÍbano".

O comité executivo da
OLP reafirmou também o
seu desejo de não interfe-ril nos assuntos internos
libaneses, mas ' sublinhou
a sua cleterminação em sal-
vaguardar a presença pales-
tiniana armada no Líbano.
(Tanjug, FP)

governador de Havana ¿,uto-
ri2a um meeting. O tempo
era pouco para asisar as
pessoas, mas isso não lmpe-
diu que a reunião se reãli-
zasse. Um imenso cortejo
atravessou Havana, até à
sala onde esta teve lugar.

Em .Á.frica, quase intcira-
nlente colonizada pelas po-
tências europeias não holrve
manifestações nem gre!es
de africanos. Assinala-se en-
tretanto uma concentraÇão
dc europeus em Argel, aliás
brutalmente dispersas p,ela
polícia.

Assinala-se ainda, ern T.u-
nis, uma reunião cle cerca de
100 anarquistas italianos.
Os incidentes mais sérios
vcrificaram-se em Livórnia,
oncle na véspera rebenr-ara
uma bomba. Nos dias se-
guintcs, a perturbação cc¡n-
des, onde as reuniões es,ta-
vam proibidas, as manites-
taÇões assumiram, colro em
Fl'ança, um carácter clife-
rcntc, consoante as resiões.

em Herat (a oeste),
Andahar (no sul) e
Djellalabad (a este)
onde estão estaciona'
das importantes guar'
nições. Não se sabe
também qual foi a re'
ação das tribos ((dou'
rani)), das quais faz
parte a família real e
o presidente Daoud e
que ocupa a parte Es'
te do país. (FP)

Poe

P¡lhogem imPeriolisto

* .-: :. A oPinião africana'- mostra'se seriamente''pieoc,rpada com a Pi-^ lhasem dos recursos
- , natúrais da Namíbia,
' cuio terrìtório é exPlo'' - caáo pelos monoPólios' qtineiros ocidentais e

pela .África do Sul ra'
:ista.- .. À, "Anolg-americainCorporation of South"' {fii¿à"; "Rio Tirito

:--:' 'Zincir, <De BeerS>, <Tsu'
1,' .meb : CoÞ'orationr,
', ' nGulF oil' ComPanYu,
.' Union 'Carbide Cor-

'" -Poration> e outros
- à'i g ari t e s capitalis-

' 'tas instalaram'se l1o

Merico

Lopez

(Contteuação das Centrais)

primeira quinzena de Maio
e será vitoriosa em tocla a
parte.

O facto de as manifesta-
ções nos Estados Unidos te-
rem sido relativamente polr-
co importantes à escala do
país, não é de espantar. En
tretanto, é pouco conhecido
o facto de o 1." de Meio ter
sido celebrado,' desde este
primeiro' ano de . 18t)0, no
México e em Cuba.

No México, o trabalho rião
parece ter parado. l,llas o
Círculo Operário do tì¡ande
l",léxico organizou Ll¡1a Sran-
r'lc rnalrifestação, <Iurlnte a
çual os opcrários nle.'iicanos
sc íunt¡rarn aos trab¡l!ra.lo-
res vindos da Errropa.

Em Cuba, âDesar dil dis-
s^llc:-io cla. ,,f¡1¡.õ.,, do:; f.raba-
Jr.^r'!n1.¡.aì ¡ln f¡.'11¿¿6*. l¡6py¿
,r¡.\ \.r t-^1 i/,h:-i^rs (lr. a;,,^1._
t.^,: O airr'r't nntì.,^. a,\l t,:tf l.-rjn-
I -:,.^.,. r ^ r..^:.'-fntt,rí,q ìS l:_
trllrrr-ì cirln ll'^jlri¡l1c llllc
finalmentc. ).r ílltinrn i:or,'ì. o

Continuação da pá9. I

bates prosseguiam em
alguns bairros de Ka'
bul, capital do Afega'
n¡stão. Mas a tarde
diminuíram de inten'
sidade, com vanta'
gens para os revolto'
sos. lgnoravate ainda
a situação nas outras
grandes cidades do
país, nomeadamente

centemente real¡zada
pelo comité de coor

c

internacional>.

O petróleo estimulará o

desenvolvimento, visto que
graças à sua exploração,
programas de utilização
clos recursos que ainda não
foram explorados, serão
aplicados, afirmou.

O México atingirá breve-
mente a autodeterminação
financeira ê não estará mais
submetido aos caprichos
impostos pela interclepen-
dência, declarou em con-
clusão o presidente Lopes
Portillo. (PL)

Port¡llCI c0mderÈ.ffi

os frclnsncsclOno¡5
MEXICO - O Presidente

da República mexicana,

José Lopez Portillo conde-

nou as emPresas transne'
cionais financeiras e tecnG
lógicas, que qualificou de

irresponsáveis e, de agres-

sivas.

Durante o encerrarìle¡lto
do aconselho de avalitçio da
aliança para a produção",
que teve lugar em La Paz
(sul da Baixa Califórnia), o
presidente Portillo declarou
que uma política a respeito
ilas companhias transnacio-

a

nais era necessária "a fimde fazer face aos ataques

do transnacionalismo>.

A única resposta, afirmou,

reside na criação pelas na-

ções atingidas .pelo trans'
nacionalismo de um siste-
ma de igualdade e de res-
peito da sua independência.

Lopez Portillo pronr¡n-
ciou-se.também a favor da
exploração dos recursos na-
cionais a fim de que o Mé-
xico nsaia do círculo vicioso
das armadilhas mortais qùe
constituem o finahciamento
e a limitação do comércio

Golp* Ce FstscNo
n0 Afegqnisfõc

denação da Comissão
Económica da ONU
para a Africa (CEA ,
encarregado da co.
ordenação das cons.
truÇões de <<troços na'
ctonats)) cofft o traço
comum da estrada,
adoptada em 1976.
Constatoute também
que os trabalhos pro.gridem favoravel'
mente e que quase a
metade de todo o
comprimento da es'
trada de 9.150 quiló'
metros, que atravessa
o Egipto, 6 Sudão, a
Etiópia, o Quénia, a
Tanzânia, a Zâmbia e
o Botswana, foi con'
cluída.

Sábado, 29 de Abrll de 1978
Púslns t rNO PINTCIIA¡


